















O Charlatão 

Apocalíptico:  

A Vida Pessoal, a Falha 

Econômica e o Legado de 

Karl Marx 






 Francis Borba Dias Soares 











Nota Biográfica do Autor 

Francis Borba Dias Soares 

Francis Borba Dias Soares é um pensador e analista multifacetado, com uma formação que abrange as ciências humanas, exatas e a comunicação, o que lhe confere uma perspectiva única para a crítica da teoria marxista. 

Nascido em Cachoeira do Sul, no Rio Grande do Sul, Brasil, Francis consolidou sua formação acadêmica e profissional em diversas áreas essenciais para a compreensão do capitalismo e suas refutações: 

•  Educação em Humanidades e 

Comunicação: É Professor licenciado em História, Filosofia e Sociologia, e também Radialista e Jornalista, oferecendo o arcabouço teórico e as habilidades comunicacionais para a análise da dialética materialista e do contexto histórico da obra de Marx. 









•  Formação em Ciências Exatas e Aplicadas: Possui formação como Contabilista, o que lhe confere um profundo entendimento dos princípios de ganho de capital, lucro, fluxo financeiro e contabilidade, essenciais para refutar a Teoria do Valor-Trabalho. 

•  Especialização Industrial: Possui formação como Cronoanalista com ênfase em produção industrial em massa. Esta expertise prática, voltada para a otimização da produção, da eficiência e do mérito no trabalho, oferece um contraponto empírico e prático à idealização marxista da produção. 

Ao longo de sua ampla experiência em ambientes de produção, gestão e comunicação, Francis Borba Dias Soares pôde observar em primeira mão a importância vital do incentivo individual, do mérito e da criação de valor (ganho de capital) como forças motrizes da prosperidade. Sua obra é um convite à reflexão que une a crítica filosófica à realidade pragmática da criação de riqueza, oferecendo uma refutação completa e documentada do charlatanismo de Karl Marx. 













Prefácio:  

O Charlatão Apocalíptico e o Preço da Irresponsabilidade 

Existem livros que defendem Karl Marx e existem livros que o refutam. Este livro não se enquadra em nenhuma das categorias. Este livro se propõe a desmascarar um charlatão. 

O marxismo não será aqui tratado como uma filosofia respeitável que cometeu erros lamentáveis na aplicação prática. Será exposto pelo que realmente é: uma ideologia perigosa e autodestrutiva que usa a pseudociência para disfarçar o ressentimento pessoal e a irresponsabilidade intelectual. 

A Visão Única do Autor 

Minha perspectiva, como Francis Borba Dias Soares 

– professor de História, Filosofia e Sociologia, 









Jornalista, mas também contabilista e cronoanalista com experiência em produção industrial – é singular. 

Ela me permite unir a crítica filosófica com a realidade prática da criação de riqueza. Eu não apenas li Marx; eu compreendo, em números e processos de produção, o que ele errou. 

Em Marx, a falha pessoal nunca foi separada da falha teórica. Por que o homem que passou a vida evitando o trabalho honesto, vivendo de doações de terceiros e se afundando em dívidas, teria a autoridade moral para diagnosticar a economia do trabalho e do capital? A resposta é simples: ele não a tinha. Sua "ciência" não era neutra; era uma racionalização sofisticada do seu próprio ressentimento contra o sistema que exigia o mérito que ele não possuía. 

A Tese Central: Um Vazio Perigoso A tese deste livro é categórica: Karl Marx não era um profeta ou um gênio incompreendido; era um charlatão apocalíptico. 

Ele foi brilhante em diagnosticar as tensões do capitalismo (a "dor" do paciente), mas falhou miseravelmente, e deliberadamente, em fornecer a 









solução (a cura). Ao invés de um plano econômico, ele deixou um vazio teórico – a abolição do preço, do lucro e do incentivo – que seus seguidores só puderam preencher com a coerção total e o terror. 

Você verá neste livro como: 

•  A negligência pessoal de Marx se transformou na negligência metodológica de sua teoria. 

•  A profecia de miserabilidade crescente (pauperização) falhou espetacularmente, mas serviu como justificativa para a violência revolucionária. 

•  A negação do mérito e do ganho de capital levou, historicamente, ao Holodomor – a fome artificial, o ápice da miséria socializada. 

Um Apelo ao Mérito e à Responsabilidade Este livro é um apelo urgente. Não se trata apenas de revisitar a história do comunismo, mas de defender o único sistema que oferece ao indivíduo nascido na pobreza a chance real de ascensão: o Capitalismo Meritocrático. 









A História provou, de forma definitiva e brutal, que a ideologia de Marx leva à destruição do incentivo, à negação da liberdade e, por fim, à tirania do Estado. O caminho para a prosperidade não é a revolução violenta, mas sim o trabalho árduo, o empreendedorismo e a responsabilidade individual. 

Que este livro sirva como uma vacina: que o leitor encontre a prova final de que a busca por absolvição no ressentimento ideológico é um caminho para a servidão, e que a verdadeira dignidade humana está na conquista pelo mérito. 

 Francis Borba Dias Soares 

Cachoeira do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil - 2025 


















Capítulo 1: A Lenda e a Verdade: O 

Nascimento do Charlatão 

•  A Santificação de um Homem: Como Marx foi transformado em um ícone intocável. 

•  A Raiz da Contradição: O berço burguês e a promessa de vida confortável. 

•  O Primeiro Sinal do Charlatanismo: A negação da autossuficiência e a aversão ao trabalho. 

•  A Dependência Crônica: A sustentação por terceiros (Jenny e Engels). 


Capítulo 2: O Homem Sem Credibilidade: Dívidas, Mentiras e a Família 

•  O Charlatão Financeiro: A gestão caótica das finanças pessoais e a recusa em trabalhar. 

•  O Parasita Intelectual: A exploração da amizade de Engels. 









•  O Fracasso Pessoal: A tragédia familiar e a ausência paternal. 

•  A Hipocrisia Moral: A contradição entre a 

"luta de classes" e a vida de nobreza. 


Capítulo 3: O Charme da Pseudo-Ciência: O Materialismo Dialético 

•  A Grande Promessa: A visão de Marx de um sistema infalível e inevitável. 

•  A "Ciência" Tautológica: A construção de uma filosofia que só prova a si mesma. 

•  A História como Roteiro Fechado: A negação do livre-arbítrio e da imprevisibilidade humana. 

•  A Abolição da Ética: Como o charlatão removeu a moralidade da equação. 


Capítulo 4: O "Socialismo Científico" e a Fuga da Responsabilidade 

•  O Charlatão e a Magia: A diferença entre a engenharia social e a utopia mística. 









•  A Fuga do Trabalho Produtivo: A recusa em aplicar seus próprios princípios na vida. 

•  O Vazio da Solução: A ausência de um plano prático para o comunismo. 

•  O Legado da Desconfiança: Por que o homem que não confiava no capital quis o controle total do capital. 


Capítulo 5: O Esqueleto da Teoria: A Mais-Valia e o Roubo Intelectual 

•  A Farsa do Valor-Trabalho: A simplificação falha de Smith e Ricardo. 

•  O Conceito de Mais-Valia: O capitalista como ladrão inerente. 

•  A Negação da Criação de Valor: O charlatão ignora o risco, a gestão e a inovação. 

•  O Erro Fatal: A exclusão da utilidade e da demanda na determinação do preço. 










Capítulo 6: A Teoria como Projeção Psicológica: A Inveja Racionalizada 

•  O Motor Secreto de Marx: O ressentimento contra quem prospera pelo mérito. 

•  A Inversão Psicológica: O charlatão projeta sua falha de caráter no sistema. 

•  A Falha da "Alienação": O conceito de alienação como disfarce para a recusa de responsabilidade. 

•  O Apelo à Vítima: Como a ideologia marxista cativa aqueles que buscam a absolvição do esforço. 


Capítulo 7: O Dilema da Liberdade: O 

Indivíduo Contra o Coletivo 

•  O Desprezo pela Liberdade Individual: Marx e a negação dos Direitos Humanos. 

•  A Promessa da Utopia: A abolição total do Estado e da propriedade. 

•  O Vazio Político: A ausência de um mecanismo de governo no comunismo. 









•  O Legado da Coerção: Por que a promessa de liberdade levou ao totalitarismo. 


Capítulo 8: A Crítica de Mises: O Problema do Cálculo Socialista 

•  A Grande Questão: Como o socialismo pode alocar recursos sem preços? 

•  O Charlatão no Vazio: A falha de Marx em oferecer uma alternativa ao mercado. 

•  A Informação Descentralizada (Hayek): O 

preço como transmissor de conhecimento. 

•  A Impossibilidade da Engenharia: O porquê do planejamento central ser cego e irracional. 


Capítulo 9: A Falência da Propriedade: O 

Capitalismo como Distribuidor de Riqueza 

•  A Visão de Smith: O capital como motor da produtividade e da cooperação pacífica. 

•  O Ganho de Capital como Meritocracia: O 

lucro como recompensa por servir a sociedade. 









•  A Destruição Criativa (Schumpeter): A inovação capitalista como ciclo de melhoria contínua. 

•  A Verdadeira Função do Capital: O acúmulo como investimento na melhoria de vida de todos. 


Capítulo 10: A Justificativa da Violência: A 

"Parteira" Revolucionária e a Inevitabilidade da Barbárie 

•  A Santificação do Meio: Violência como Imperativo Histórico. 

•  O Contraste Ético: Smith, o Comércio e a Paz: A paz como condição para a prosperidade. 

•  A "Parteira" Revolucionária: O Mandato para o Terror: A inversão dos meios e fins. 

•  A Ditadura do Proletariado: O Império da Vontade Arbitrária: O poder indefinido e o convite ao totalitarismo. 










Capítulo 11: A Teoria da Miserabilidade Crescente: Onde Marx Errou sobre o Capitalismo e o Pobre 

•  O Dogma da Pauperização: Uma Profecia Fracassada. 

•  A Contradição Histórica: A Ascensão da Classe Média: O aumento da renda real. 

•  O Erro Teórico: A Natureza Dinâmica do Capital: A negação da inovação e do risco. 

•  O Abandono da Lei: A Evasão Intelectual e a mudança para pauperização relativa. 


Capítulo 12: A Engenharia Social da Catástrofe: Lênin, Stálin e o Mérito da Destruição 

•  O Vácuo Teórico e a Ascensão do Estado-Cérebro: A inviabilidade do cálculo. 

•  O Assassinato do Mérito e do Empreendedorismo: O sistema que só socializa a miséria. 









•  O Contraste: Por que apenas no capitalismo o pobre pode enriquecer vendendo soluções reais. 

•  O Desprezo pela Liberdade e o Sacrifício do Indivíduo: O totalitarismo lógico. 


Capítulo 13: A Grande Teoria do Fracasso: O Colapso dos Blocos Soviéticos e a Vitória do Mercado 

•  O Muro de Berlim e o Veredito da História: A Prova Concreta da Inviabilidade. 

•  A Inevitabilidade da Falência: A Crise Final da Informação e o fim do cálculo. 

•  A Refutação Global do Vazio Marxista: O 

caso da China e a adoção do ganho de capital. 

•  O Fim da Ideologia: O triunfo do lucro (incentivo) sobre o planejamento (coerção). 










Capítulo 14: Conclusão – O Legado do Charlatão Apocalíptico e o Holodomor: A Colheita de Sangue do Vazio Teórico 

•  O Custo da Utopia: Quando a Teoria Encontra a Fome: O Holodomor como a consequência lógica. 

•  A Negação do Mérito e a Engenharia da Fome: A inversão do incentivo na agricultura. 

•  O Holodomor como Arma de Classe: O 

genocídio que nasce do fracasso do planejamento. 

•  A Defesa Final da Meritocracia Capitalista: O ganho de capital como força moral e a única defesa contra a onipotência estatal. 













Epílogo:  

A Escolha do Leitor: Entre o Ressentimento do Charlatão e a Responsabilidade do Mérito 

A Síntese da Charlatanice: Um Falso Profeta Desmascarado 

Este livro não se dedicou meramente a criticar uma teoria econômica; dedicou-se a desmascarar um charlatão. A irresponsabilidade pessoal de Marx se manifestou em sua irresponsabilidade intelectual, produzindo um vazio perigoso que culminou na miséria e no terror. 

•  A falha metodológica (falácia tautológica) e a falha prática (abolição do preço) exigiram a violência totalitária (parteira revolucionária) para serem preenchidas, culminando no colapso sistêmico e no horror do Holodomor. 

•  A História deu razão a Adam Smith e Ludwig von Mises: o ganho de capital através da criação de valor é o único motor sustentável de prosperidade. 









O Confronto de Sistemas: Mérito vs. Burocracia A escolha do leitor é entre dois sistemas antagônicos: 

 Mecanismo de Ascensão 

 Sistema 

 (Riqueza) 

 Resultado na História 

Serviço e Solução (Ganho 

 Capitalismo 

de Capital): Ascensão pelo 

 Ascensão social real e prosperidade 

 Meritocrático 

trabalho, esforço e risco. 

  generalizada. 

Submissão e Lealdade 

 Socialismo 

(Privilégio Burocrático): 

 Marxista 

Ascensão pela proximidade   Escassez crônica e totalitarismo. 

do poder. 


A Escolha Final: Ressentimento ou Responsabilidade 

O legado do charlatão apocalíptico é uma advertência. O preço de terceirizar sua responsabilidade para uma ideologia e para um Estado onipotente é a perda da sua liberdade. A verdadeira dignidade humana reside na conquista pelo mérito, no trabalho árduo e na defesa inabalável da liberdade e da propriedade. 

































Capítulo 1: 

O Parasita Sustentado pelo Lucro A Grande Hipocrisia: O Crítico Mantido pelo Capital 

A figura de Karl Marx é frequentemente santificada como o mártir da causa proletária, um homem cuja pobreza e sofrimento atestavam a verdade de sua luta contra o capital. No entanto, essa hagiografia desmorona sob o peso dos fatos biográficos. A realidade implacável é que Marx, o profeta da emancipação humana, foi um parasita financeiro crônico, cuja vida e obra foram inteiramente sustentadas pelo sistema que ele jurou destruir. O 

dinheiro que pagou pelo papel, a tinta, o tempo e a própria sobrevivência do teórico do comunismo era o lucro — a mais-valia — extraído das fábricas de seu amigo e benfeitor, Friedrich Engels. Essa é a contradição original, o núcleo da charlatanice: a crítica mais severa ao capitalismo só foi viável devido a uma das suas manifestações mais puras. 

Engels não era um benfeitor casual; era um capitalista industrial ativo, sócio da fábrica têxtil 









Ermen & Engels em Manchester. Marx dependia das remessas regulares de Engels para pagar aluguéis, dívidas e evitar a prisão. Os pedidos de Marx eram incessantes, frequentemente desconsiderando as dificuldades financeiras do próprio Engels. O 

dinheiro que Engels enviava era o excedente gerado pelo trabalho explorado (segundo a própria teoria de Marx) dos operários têxteis. Assim, Marx era, por procuração, um consumidor direto da mais-valia, o mesmo mecanismo de exploração que ele
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